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EMENTA 
  Este curso pretende apresentar uma carga teórica para construção de conhecimento 
acerca da Teoria da Enunciação e uma parte prática. Do ponto de vista teórico, 
abordaremos questões referentes às origens dos estudos enunciativos, objeto de estudo e 
postulados fundadores. Nesse curso, consideremos a questão da subjetividade e do 
aparelho enunciativo, na perspectiva dos teóricos fundadores, entre eles Benveniste, 
Bakhtin, Jakobson. Focaremos as relações entre usos da linguagem: sujeito, espaço, tempo. 
Enunciação, polifonia, argumentação.  Ao final dos estudos teóricos dedicaremos a análises 
de textos de diferentes gêneros, buscando promover nos alunos maior capacidade de 
leitura.  

OBJETIVOS 
Com esse curso, focamos em dois objetivos básicos: 
1. capacitar com conhecimentos teóricos do quadro enunciativo: 

 Identificar o objeto da teoria enunciativa. 
 Compreender os pressupostos teóricos da enunciação 
 Estudar os teóricos fundadores dos Estudos enunciativos e suas problemáticas. 
 Identificar as dimensões textuais e enunciativas de diferentes gêneros textuais. 
 Identificar e categorizar os elementos lingüísticos nos processos enunciativos. 
 

2. desenvolver a capacidade de leitura crítica de textos por meio do quadro dos estudos 
enunciativos. 
3. desenvolver a capacidade de análise de textos com base no quadro teórico dos estudos 
enunciativos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Construção do conhecimento dos Estudos Enunciativos: 
 Origens dos Estudos Enunciativos, objeto de estudo e pressupostos teóricos. 
 Linguagem, Subjetividade e Aparelho Formal da Enunciação. 
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 A Fundação dos Estudos Enunciativos: Jakobson, Benveniste, Bakhtin.  
 Usos da Linguagem: as categorias de sujeito, tempo e espaço. 
 A concepção de linguagem em Oswald Ducrot e Authier-Revuz. 
 Enunciação, Polifonia, Argumentação e as marcas da heterogeneidade. 
 

2. Trabalhos Práticos: identificação e categorização dos dispositivos enunciativos da 
linguagem. 

3. Análises de textos de diferentes gêneros. 
METODOLOGIA  

 Aulas Expositivas e Estudo dirigido 
 Trabalhos em Grupos e Seminários 
 Análises de textos. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 Avaliações de diagnóstico dos conhecimentos adquiridos (Teóricas)  
 Práticas de Análise de Texto. 
 Também são pontos de avaliação freqüência, pontualidade e participação. 
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